
L . B R U N O P U N T E L 

D e u s n a T e o l o g i a h o j e 

Ente trabalho reproduz o texto de uma conferência, 
pronunciada em Porto Alegre a 30 de maio de 1969, o que 
explica a brevidade do estudo e o estilo de que se reveste. 
O professor L . Bruno Puntel, natural do Rio Grande do Sul, 
que já lecionou Filosofia na Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras de São Leopoldo, vem de dar cursos sobre 
Hegel na Universidade Federal do Rio Grande do Sul e 
nas Faculdades Anchieta de S. Paulo; sobre a Trindade e 
sobre o Ateismo na Faculdade de Teologia Cristo-Rei; 
doutorou-se em Filosofia pela Universidade de Munique 
com tese sobre Analogia e Historicidade ("Analogie und 
Geschichtlichkeit", que acaba de ser lançada pela Editora 
Herãer de Friburgo na Brisgóvia). Doutorou-se também 
em Teologia com a tese "Transcendência e História", um 
estudo sobre a dimensão filosófica da teologia atual. Aca­
ba de regressar à Europa, a fim de lecionar nas Universi­
dades de Innsbruck, Viena e Munique. 

A o t r a t a r d o t e m a " D e u s n a t e o ­
l o g i a h o j e " , não p r e t e n d o a p r e s e n ­
t a r u m a descrição d o q u e s e f a z n o 
c a m p o d a t e o l o g i a . N e m p r e t e n d o 
s u b m e t e r a s d i v e r s a s c o r r e n t e s a 
u m a crítica, p e l o m e n o s não a u m a 
crítica d e t a l h a d a . T e n t a r e i , a o i n ­
vés d i s s o , m o s t r a r o n d e s e s i t u a , a 
m e u v e r , o p r o b l e m a f u n d a m e n t a l 
c o m o q u a l sé s e n t e d e f r o n t a d o o 
teólogo d e h o j e . 

A formulação d o t e m a não d e i x a 
d e s e r c u r i o s a e m e s m o p a r a d o x a l 
p a r a o teólogo. N a v e r d a d e , e l a t r a ­
d u z u m a situação d e f a t o , p o i s q u e 
A T E O L O G I A D E H O J E E S T A E M 
B U S C A D E S E U O B J E T O . P a r e c e 
f u g i r - l h e o p o n t o d e referência, a o 
q u a l e l a s e h a v i a h a b i t u a d o há sé­
c u l o s . P a r a ui» o b s e r v a d o r e x t e r n o , 
o teólogo d e h o j e dá a impressão 

d e i r a o s p o u c o s d e s c o b r i n d o q u e 
s u a ciência, s e u d i s c u r s o , s e u " l o -
g o s " J A N A O T E M P O N T O D E R E ­
FERÊNCIA. M u i t o s teólogos t e r i a m 
m e s m o s i d o tão c l a r i v i d e n t e s , a 
p o n t o d e t e r e m t i d o a c o r a g e m d e 
t i r a r e x p l i c i t a m e n t e e s t a c o n s e ­
qüência, a s a b e r : o s teólogos q u e 
p r o c l a m a m a " m o r t e d e D e u s " . 

Há u m f a t o s i g n i f i c a t i v o : teolò-
g i c a m e n t e o século X X , — s e g u n d o 
d o i s l i v r o s f a m o s o s ( D i b e l i u s e 
G u a r d i n i , d o início d e s t e século 
( D ) — f o i c o n s i d e r a d o o século d a 
I g r e j a — u m f a t o p a r a nós, c r i s -

(1 ) D I B E L I U S , O . , " D a s J a h r h u n d e r t d e r 
K l r o h e " , B e r l i m 1918 (5.» e i . e m 1 9 2 8 ) . 
G U A R D I N I , B . , " V o m S l n n d e r K l r ­
o h e " : H Q c W a n d 1 9 2 1 / 2 2 , p . 2 5 7 s . ( e d i ­
t a d o c o m o U v r o e m M a l n z , 1 9 2 2 ) . 
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tãos católicos, c o n f i r m a d o áe m a ­
n e i r a e v i d e n t e p e l o C o n c i l i o V a t i ­
c a n o I I . O r a , e m questão d e p o u c o s 
a n o s , a problemática teológica 
t r a n s f o r m o u - s e r a d i c a l m e n t e . O 
t e m a a g o r a não é a I g r e j a , O T E ­
M A £ D E U S , A p a r e c e u há p o u c o , 
n a A l e m a n h a , u m l i v r o c o m o títu­
l o " D i e S a c h e m i t G o t t " ( " A q u e s ­
tão d e D e u s " o u " O a s s u n t o é 
D e u s " ( 2 ) , l i v r o q u e t e v e r e p e r c u s ­
são extraordinária. P a r a q u e m o b ­
s e r v a a f u n d o o p r o c e s s o d a e v o l u ­
ção teológica, não há n i s s o m o t i v o 
d e a s s o m b r o . A o contrário, d e v e - s e 
v e r coerência n a t e o l o g i a , q u e p r o ­
c u r a v o l t a r à DIMENSÃO O R I G I ­
N A R I A d e s u a temática. D e r e s t o , 
e s t a r e v i r a v o l t a é p r o v o c a d a p o r 
u m a experiência d e caráter u n i ­
v e r s a l : a experiência d o E S V A Z I A ­
M E N T O D E S E N T I D O D A P A L A ­
V R A " D E U S " . D E U S : q u e n o s d i z 
a i n d a e s t e vocábulo? O conteúdo, 
q u e a t e o l o g i a até a g o r a h a v i a t e n ­
t a d o e x p r e s s a r através d e s t a p a l a ­
v r a , p a r e c e t e r - s e e s v a n e c i d o . D e u s 
p a r e c e t e r m o r r i d o . Êle t o m o u - s e 
p a r a o h o m e m u m a hipótese inútU, 
a afirmação d e a l g o q u e não s e 
v e r i f i c a , e t c . — c o m o s o a m t a n t a s 
expressões u s a d a s n e s t e c o n t e x t o . 

D i a n t e d e s t a situação a t e o l o g i a 
d e h o j e r e a g e d e d i f e r e n t e s m a n e i ­
r a s e e m t o d a s a s f r e n t e s . M u i t o s 
teólogos t e n t a m , e m contraposição, 
e x p l i c a r e p a r t i c u l a r i z a r a o e x t r e ­
m o a concepção t r a d i c i o n a l d e 
D e u s , c o m o s e o p r o b l e m a f o s s e u m 
p r o b l e m a d e má intelecção. O u t r o s 
p r e o c u p a m - s e e m a p r e s e n t a r u m a 
p r o v a científica p a r a a existência 
d e D e u s ; p o r e x e m p l o , o s teólogos 
q u e s e d e i x a m i n f l u e n c i a r e e n t u ­
s i a s m a r p e l a visão cosmológica d e 
T e i l h a r d d e C h a r d i n . O u t r o s r e c o r ­
r e m às relações i n t e r p e s s o a i s ; o u ­
t r o s a u m a b a s e antropológica, s e j a 
e l a v i s t a n o p r o b l e m a d a angústia 
o u n o fenômeno d a p e r g u n t a , e 
s e m e l h a n t e s . A i n d a o u t r o s s e c o n ­
c e n t r a m n o fenômeno d o s a g r a d o , 
n o fenômeno d a salvação, n o fenô­
m e n o d a l i n g u a g e m , n o fenômeno 
d a Esperança, n o p r o b l e m a d o f u ­
t u r o e a s s i m p o r d i a n t e . A reação 
m a i s e s p e t a c u l a r , porém, é a r e a ­
ção d o s teólogos d a a s s i m c h a m a ­
d a " t e o l o g i a r a d i c a l " , a t e o l o g i a d a 

(2) Z A H R N T , H . , " D i e S a c h e m l t G o t t " , 
München 1966 . 
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" m o r t e d e D e u s " . O q u e s e d e v e r a 
p e n s a r d e s t a t e o l o g i a , aparecerá 
n o d e c u r s o d a p r e s e n t e exposição. 

O q u e , n o e n t a n t o , p a r e c e f a l t a r 
a i n d a é u m a reflexão e x p l i c i t a s o ­
b r e o fenômeno t o t a l . D e v i d o a o 
f a t o d e a t e o l o g i a s e r s o l i c i t a d a a 
c o m b a t e r e m t o d a s a s f r e n t e s , a 
r e s p o n d e r às questões s u r g i d a s n o s 
m a i s d i v e r s o s s e t o r e s d a a t i v i d a d e 
e d o p e n s a m e n t o d o h o m e m , há o 
p e r i g o d e u m a fragmentação e x ­
t r e m a e m e s m o d a criação d e n o ­
v o s ídolos. P r o c u r a - s e u m D e u s 
p a r a c a d a s e t o r : u m D e u s p a r a a 
ciência, u m D e u s p a r a a s relações 
i n t e r - h u m a n a s , u m D e u s p a r a a 
evolução, u m D e u s p a r a a r e v o l u ­
ção e a s s i m p o r d i a n t e . O n d e , n o 
e n t a n t o , s e d e v e s i t u a r o fenômeno 
t o t a l s u b j a c e n t e a t o d a s e s t a s t e n ­
t a t i v a s ? D e o n d e provêm a s d i f i ­
c u l d a d e s c o m a s q u a i s s e d e f r o n t a 
a t e o l o g i a d e h o j e ? N u m a p a l a v r a : 
O n d e r e s i d e a problemática f u n d a ­
m e n t a l ? 

T e n t a r e i , e m d o i s p a s s o s , d i z e r 
a l g o s o b r e e s t e p r o b l e m a . N u m p r i ­
m e i r o p a s s o t e n t a r e i m o s t r a r — o 
q u e p a r a m u i t o s s e j a t a l v e z u m 
t a n t o a b s t r a t o — o n d e s e s i t u a p r o ­
p r i a m e n t e a r a i z d o p r o b l e m a ; 
n u m s e g u n d o p a s s o , p r o c u r a r e i 
a b o r d a r a l g u n s a s p e c t o s d e u m a 
t e o l o g i a c o n s t r u t i v a . 

— I — 

A t e o l o g i a cristã i n t e n d e i n t e r ­
p r e t a r , t r a d u z i r , não u m D e u s f r u ­
t o d a reflexão h u m a n a , m a s o D e u s 
v i v o , O D E U S - E V E N T O , O D E U S 
C O N S T I T U I D O R D A HISTÓRIA 
H U M A N A , O D E U S Q U E E M E R G I U 
N O D E C O R R E R D A HISTÓRIA. É 
t o d a a história d a salvação q u e a 
t e o l o g i a cristã p r o c u r a e x p l i c i t a r , 
história q u e c u l m i n a n a f i g u r a d e 
J e s u s C r i s t o ; e s t e r e a s s u m e e m s i 
t o d a a história a n t e r i o r , r e s u m e - a , 
r e i n t e r p r e t a - a e a l e v a à p l e n i t u ­
d e . E n q u a n t o a t e o l o g i a é i n t e r p r e 
tação d e s t e D e u s m a n i f e s t a d o n a 
história, d e s t e D e u s - e v e n t o , T E O ­
L O G I A É INTERPRETAÇÃO D A 
HISTÓRIA. 

O r a , a t e o l o g i a , c o m o i n t e r p r e t a ­
ção d e u m D e u s e v e n t o , t e m p o r 
s u a v e z u m a história d u a s v e z e s 
m i l e n a r . T r a t a - s e d e v e r o q u e 
a c o n t e c e u p r o p r i a m e n t e n e s t a t e o -



i o g i a , n e s t a história d a t e o l o g i a 
p a r a e n t e n d e r a situação e m q u e 
e l a s e e n c o n t r a h o j e . A situação 
f u n d a m e n t a l , c o m a q u a l a t e o l o ­
g i a s e s e n t e h o j e d e f r o n t a d a , é 
constituída p e l o s e u próprio " m a ­
t e r i a l " , q u e l h e s e r v e d e b a s e e q u e 
e l a d e v e i n t e r p r e t a r . T r a t a - s e d o 
t e x t o bíblico e d a tradição d o p e n ­
s a m e n t o cristão. O t e x t o bíblico f a z 
s u r g i r a n e c e s s i d a d e d a t a r e f a d e 
desmitologização, e n q u a n t o a t r a ­
dição d o p e n s a m e n t o cristão ( d a 
I g r e j a O c i d e n t a l ) está h o j e a e x i ­
g i r u m a o u t r a f o r m a d e p e n s a m e n ­
t o . C o m o a p r i m e i r a t a r e f a s e b a ­
s e i a n a s e g u n d a exigência e d e l a 
d e c o r r e , é d a n e c e s s i d a d e d e s u p e ­
ração e d o s i g n i f i c a d o d e s t a s u p e ­
ração d a tradição d o p e n s a m e n t o 
cristão, q u e começarei a t r a t a r . 

A situação d a t e o l o g i a d e h o j e , 
q u e c h a m o a q u i d e " f u n d a m e n t a l " , 
só p o d e s e r e n t e n d i d a à l u z d e u m 
f a t o histórico: o e n c o n t r o d a m e n ­
s a g e m judaico-cristã c o m o m u n d o 
g r e g o . A p e n a s h o j e , e m u i t o a o s 
p o u c o s , a t e o l o g i a cristã começa a 
p e r c e b e r o s i g n i f i c a d o e x t r a o r d i ­
nário d e s t e e n c o n t r o , s o b r e t u d o n o 
q u e s e r e f e r e à concepção d e D e u s . 
Aliás, f o i a p e n a s após e s t e e n c o n ­
t r o e c o m o u m d o s s e u s f r u t o s , q u e 
o c r i s t i a n i s m o fêz s u a a expressão 
" t e o - l o g i a " . O e n c o n t r o d a m e n s a ­
g e m judaico-cristã c o m o m u n d o 
g r e g o s i g n i f i c o A , p a r a e s t a m e n s a ­
g e m , u m p a s s o d e c i s i v o p a r a a s u a 
universalização. A m e n s a g e m c r i s ­
tã s a i u , c o m e s t e p a s s o , d o m u n d o 
j u d a i c o n o q u a l e l a s u r g i r a , e , a o 
a c e i t a r e s t e p a s s o d e conseqüên­
c i a s incalculáveis, a o a c e i t a r , p o r 
a s s i m d i z e r , a m o r t e d e u m a c e r t a 
c u l t u r a e d e u m a c e r t a l i n g u a g e m , 
e l a alcançou o caráter d e m e n s a ­
g e m u n i v e r s a l . 

M a s q u e s i g n i f i c o u e s s e e n c o n ­
t r o ? E s s e e n c o n t r o s i g n i f i c o u , p a r a 
o p e n s a m e n t o p r o p r i a m e n t e teoló­
g i c o , t e r a fé cristã a s s u m i d o , c o r -
r i g i n d o - a , a concepção filosófica 
g r e g a s o b r e D e u s . U m d o s m o m e n ­
t o s c e r t a m e n t e m a i s s i g n i f i c a t i v o s 
e e m o c i o n a n t e s d a história d a 
m e n s a g e m cristã é, s e m dúvida, o 
esforço d e s e n v o l v i d o p e l o s p r i m e i ­
r o s a p o l o g e t a s cristãos, não p a r a 
r e f u t a r o a t e i s m o d o s i n i m i g o s d a 
fé, m a s p a r a d e f e n d e r a própria fé 
cristã c o n t r a a acusação d e ateís-

h i o . T r a t a v a - s e d e u m a situação 
e x a t a m e n t e i n v e r s a à n o s s a d e h o ­
j e . A s s i m o a p o l o g e t a A t e n a g o r a s , 
p e l o a n o 180, e m s e u l i v r o "Súplica 
e m f a v o r d o s cristãos", d e p o i s d e 
l o n g a s reflexões e d e t a l h a d a s p o ­
lêmicas c o m o s r e p r e s e n t a n t e s d o 
m u n d o g r e g o , e s c r e v e c o m m a n i -
t e s t o s e n t i m e n t o d e alívio: 

" P o r t a n t o , f o i d e m o n s t r a d o s u f i ­
c i e n t e m e n t e p o r m i m q u e nós, 
cristãos, não s o m o s a t e u s . . . " ( 3 ) 

O q u e s i g n i f i c a u m a t a l d e f e s a 
c o n t r a a acusação d e a t e i s m o ? T a l 
d e f e s a s i g n i f i c a , f u n d a m e n t a l m e n ­
t e , a aceitação d a concepção g r e g a 
d e D e u s , a aceitação d a q u i l o q u e 
nós, h o j e , c h a m a m o s d e " t e i s m o " . 
O m e s m o a p o l o g e t a , n a p a s s a g e m 
c i t a d a , c o n t i n u a n o s s e g u i n t e s t e r ­
m o s : 

"(Nós não s o m o s a t e u s , nós q u e ) 
a d m i t i m o s u m D e u s u n o , ingêni-
t o e e t e r n o , invisível e impassí­
v e l , q u e não p o d e s e r c a p t a d o 
n e m c o m p r e e n d i d o , q u e é c o n h e ­
c i d o s o m e n t e p e l o espírito e p e l a 
razão, o q u a l é c i r c u n d a d o d e 
l u z , d e b e l e z a , d e espírito e p o ­
tência inenarráveis" ( 3 ) . 

O D e u s a q u i d e s c r i t o , a q u e l e D e u s , 
p o r t a n t o , q u e f a z c o m q u e o s c r i s ­
tãos não d e v a m s e r c h a m a d o s d e 
a t e u s p e l o s g r e g o s , e s t e D e u s a q u i 
d e s c r i t o já t e m t o d o s o s c a r a c t e r e s 
e s s e n c i a i s d o D e u s d a metafísica — 
d a metafísica c o m o p o n t o c u l m i ­
n a n t e d a f i l o s o f i a d e o r i g e m g r e g a . 
A p e r s p e c t i v a p a r a o c r i s t i a n i s m o 
d e s l o c a - s e d e m a n e i r a f u n d a m e n ­
t a l : d o D e u s m a n i f e s t a d o e e x p e r i ­
m e n t a d o n a história e p e l a histó­
r i a , p a s s a - s e p a r a u m D e u s v i s t o , 
c o m o t e m p o , e x c l u s i v a m e n t e n a 
p e r s p e c t i v a d e elevação a c i m a d o 
c o s m o s , d e fundamentação d o c o s ­
m o s . A história d a salvação já não 
é o l u g a r d e mediação d o s e n t i d o 
d e " D e u s " , já não é o l u g a r q u e r e ­
p r e s e n t a o c a m i n h o d e D e u s e o 
c a m i n h o p a r a D e u s . S u r g e m , então, 
o s a t r i b u t o s t i p i c a m e n t e metafísi­
c o s o u p e l o m e n o s i n t e r p r e t a d o s 
m e t a f i s i c a m e n t e , a s a b e r : D e u s é 
i n t e m p o r a l . D e u s é e t e r n o . D e u s é 

( 3 ) M I G N E , J . P . , P a t r . g r a e c a , t o m . V I , 
9 0 7 - 9 0 8 . 
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imutável. D e u s é p u r o espírito e 
a s s i m p o r d i a n t e . A relação h o -
m e m - m u n d o - D e u s t o r n a - s e c o s m o -
cêntrica. D e u s t o r n a - s e s e m p r e 
m a i s u m o b j e t o , i s t o é, o p o n t o d e 
referência d e u m a proposição m e ­
tafísica, d e u m a proposição q u e 
t e m s e u l u g a r d e n t r o d a conexão 
t o t a l d a s proposições q u e c o n s t i ­
t u e m a ciência metafísica. C o m a 
assimilação d e Aristóteles, n a I d a ­
d e Média, o p e n s a m e n t o escolásti-
c o m e d i e v a l e p o s t e r i o r d e s e n v o l ­
v e u , d e m a n e i r a i n d u b i t a v e l m e n t e 
b r i l h a n t e , a t e o l o g i a c o m o d o u t r i ­
n a s a g r a d a , b a s e a d a n e s t a metafí­
s i c a , m e d i a d a p o r e s t a metafísica. 

E s t a p e r s p e c t i v a metafísica está, 
a i n d a h o j e , s u b j a c e n t e à colocação 
d o p r o b l e m a d e D e u s , a o d i s c u r s o 
s o b r e D e u s , i s t o é, à t e o l o g i a , p r a ­
t i c a m e n t e e m t o d o s o s s e t o r e s d o 
p e n s a m e n t o teológico, m e s m o e 
m u i t a s v e z e s p r e c i s a m e n t e n a q u e ­
l e s círculos teológicos q u e p e n s a m 
t e r s u p e r a d o a m e t a f b i c a , o u q u e , 
a p a r e n t e m e n t e , já não u s a m c o n ­
c e i t o s a b e r t a m e n t e metafísicos p a ­
r a f a l a r d e D e u s . S o m e n t e a o s p o u ­
c o s está s e c h e g a n d o a o p o n t o d e 
e x p l i c i t a r , d e m a n e i r a a d e q u a d a , 
o n d e s e e n c o n t r a a r a i z d o p r o b l e ­
m a . A p a r e c e , então, q u e não s e 
t r a t a d e o p o r d e m a n e i r a s u p e r f i ­
c i a l ( o q u e é f e i t o p o r m u i t o s ) o 
p e n s a m e n t o h e b r a i c o e o p e n s a ­
m e n t o g r e g o ; t r a t a - s e d e e n t e n d e r 
a diferença p r o f u n d a e n t r e d u a s 
experiências f u n d a m e n t a l m e n t e d i . 
f e r e n t e s s o b r e o s e n t i d o d o s e r , o u 
o s e n t i d o d a r e a l i d a d e . A o f a z e r 
a s s i m , não s e t r a t a d e v o l t a r , p u r a 
e s i m p l e s m e n t e , a o a s s i m c h a m a d o 
p e n s a m e n t o bíblico, a u m a espécie 
d e t e o l o g i a bíblica, e , m u i t o m e ­
n o s , à l i n g u a g e m bíblica c o m o t a l . 
U m a t a l v o l t a , p u r a e s i m p l e s , à 
Bíblia, c o m o é t e n t a d a e m m u i t o s 
círculos teológicos, p e r d e d e v i s t a 
a r a i z d o p r o b l e m a , a s a b e r : q u e 
n o s s a própria colocação d o p r o b l e ­
m a já é m e d i a t i z a d a p o r u m a l o n ­
g a história d e p e n s a m e n t o , e p r e ­
c i s a m e n t e d e p e n s a m e n t o g r e g o . 
I s s o s i g n i f i c a : q u a n d o nós, h o j e , 
p r e t e n d e m o s c a p t a r o s e n t i d o o r i ­
g i n a l d a p a l a v r a " D e u s " n a E s c r i ­
t u r a , e s t e n o s s o o u v i r a p a l a v r a d e 
D e u s já é m e d i a d o p o r u m a a t i t u d e 
crítica, p o r u m a problemática d e 
crítica histórica, d e crítica d e f o r ­

m a s d e pensámenio, e a s s i m pói' 
d i a n t e , i s t o é: m e d i a d o p o r a q u i l o 
q u e c o n s t i t u i h o j e o r e s u l t a d o últi­
m o d o p e n s a m e n t o g r e g o . A t a r e f a 
d o teólogo é, s e m dúvida, d e s c o b r i r 
o s e n t i d o originário d o D e u s bíbli­
c o . M a s , v o l t a r atrás e r e d e s c o b r i r 
e s t e s e n t i d o originário s i g n i f i c a 
p a s s a r p o r u m a f a s e d e destruição, 
d e " m o r t e " d a q u e l a "mediação" d e 
p e n s a m e n t o q u e , p e l o m e n o s h o j e , 
está i m p e d i n d o o e m e r g i r d o s e n ­
t i d o originário d o q u e é, d o q u e 
s i g n i f i c a " D e u s " . 

A e s s a a l t u r a d e v o r e f e r i r - m e a 
u m fenômeno q u e f a z p e n s a r . S e m 
dúvida, n u m p r i m e i r o m o m e n t o d e 
consideração d e v e - s e d i z e r , q u e a 
efervescência, n a q u a l v i v e a t e o ­
l o g i a d e h o j e , é p r o v o c a d a p e l a s i ­
tuação b r u t a l d o m u n d o d e h o j e , 
situação c o m a q u a l a t e o l o g i a d e 
h o j e s e s e n t e d e f r o n t a d a . M a s é 
p r e c i s o v e r q u e , p a r a t o m a r c o n s ­
ciência d e t a l situarão, p a r a f o r ­
mulá-la e explicitá-la, a t e o l o g i a d e 
h o j e r e c o r r e d e m a n e i r a s e m p r e 
m a i s i n s i s t e n t e e c o n s c i e n t e a a l ­
g u m a s g r a n d e s f i g u r a s d o p e n s a ­
m e n t o m o d e r n o . E s q u e m a t i z a n d o 
a o e x t r e m o , p o d e m o s d i z e r q u e e s ­
t a s f i g u r a s são H e g e l e M a r x d e 
u m a p a r t e , e H e i d e g g e r d e o u t r a . 
R e f i r o - m e a q u i , e v i d e n t e m e n t e , 
não a t o d o e q u a l q u e r esforço e m ­
p r e e n d i d o n o c a m p o teológico, m a s 
a q u e l e s esforços, q u e r e a l m e n t e 
a t i n g e m a b a s e d a v e r d a d e i r a p r o ­
blemática. O r a , e s t e s a u t o r e s c i t a ­
d o s c a r a c t e r i z a m - s e , t o d o s êles, d e 
u m a p a r t e p o r u m a crítica r a d i c a l 
à metafísica clássica, e , d e o u t r a 
p a r t e , p e l o f a t o d e êles t o d o s s e 
i n s p i r a r e m , q u e r a b e r t a q u e r p e l o 
m e n o s i m p l i c i t a m e n t e , n a m e n s a ­
g e m judaico-cristã. H e g e l , o p e n ­
s a d o r q u e t e n t o u , c o m o n e n h u m 
o u t r o , p e n s a r o s e r c o m o história, 
é, a o m e s m o t e m p o e , p o r i s s o m e s ­
m o , u m d o s m a i o r e s p e n s a d o r e s d o 
fenômeno cristão. P r o v a d i s s o é 
q u e o c l a m o r e x i s t e n t e h o j e d e n t r o 
d a t e o l o g i a , p a r a c o n s t i t u i r u m a 
n o v a t e o l o g i a dogmática e m b a s e 
d a história d a salvação, s e i n s p i r a 
f u n d a m e n t a l e d i r e t a m e n t e e m 
H e g e l ( 4 ) . 

M a r x , i n t r o d u z i n d o c o m o c o r r e ­
t i v o r a d i c a l d a f i l o s o f i a d e H e g e l a 

(4 ) C f . T h e o l o g l s c h e E e v u e 65 (1969) 4 s s . 
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dimensão d a práxís Iiistórica, f o i 
n o f u n d o o p e n s a d o r ( e o único) 
q u e , e m t e r m o s r e a l m e n t e r a d i c a i s , 
r e a s s u m i u — n u m a e s f e r a s e c u l a -
r i z a d a , porém, — a dimensão p r o -
fético-messiânica, característica d a 
p r i m e i r a tradição judaico-cristã, 
dimensão q u e , n o d e c o r r e r d a h i s ­
tória d a I g r e j a , s e h a v i a p e r d i d o 
q u a s e t o t a l m e n t e . H e i d e g g e r , e n -
t i m , c h e g o u a s e r u m d o s críticos 
m a i s r a d i c a i s e m a i s e f i c a z e s d a 
metafísica através d e u m r e d e s c o -
b r i m e n t o d a característica d a p r i ­
m e i r a experiência cristã. E m b o r a 
H e i d e g g e r , p o s t e r i o r m e n t e , não t e ­
n h a m a i s c o n t i n u a d o a a p r o f u n d a r 
e s t a p r i m e i r a inspiração cristã d o 
s e u p e n s a m e n t o , p r e f e r i n d o , a o i n ­
vés d i s s o , v o l t a r à experiência p r e -
m e t a f i s i c a d o s p r i m e i r o s p e n s a d o ­
r e s g r e g o s (pré-socráticos), s u a 
crítica à metafísica não d e i x a , c o n ­
t u d o , d e r e v e s t i r - s e d e importância 
c a p i t a l p a r a o teólogo cristão. S e ­
g u n d o H e i d e g g e r f o i o caráter t e o ­
lógico d a o n t o l o g i a metafísica g r e ­
g a q u e p o s s i b i l i t o u a s u a a s s i m i l a ­
ção p o r p a r t e d a t e o l o g i a cristã. E 
H e i d e g g e r e s c r e v e n e s t e c o n t e x t o : 

" S e o f a t o d e a t e o l o g i a cristã s e 
t e r a p o d e r a d o d a f i l o s o f i a g r e g a 
f o i útil o u p r e j u d i c i a l à p r i m e i r a 
( i s t o é, à t e o l o g i a cristã), i s t o 
d e v e m d e c i d i r o s teólogos a p a r ­
t i r d a experiência d o fenômeno 
cristão, a o r e f l e t i r s o b r e o q u e o 
apóstolo P a u l o e s c r e v e n a p r i ­
m e i r a c a r t a âos Coríntios ( 1 C o r 
1 ,20) : "Não t o r n o u D e u s e s t u l t a 
a sapiência d o m u n d o ? " O r a , a 
s a b e d o r i a d o m u n d o , s e g u n d o 1 
C o r 1,22, é a q u i l o q u e o s g r e g o s 
b u s c a m ( i s t o é, a s a b e d o r i a m e ­
tafísica)" ( 5 ) . 

E H e i d e g g e r c o n t i n u a : 

"Será q u e a t e o l o g i a cristã s e 
decidirá m a i s u m a v e z a l e v a r a 
sério a p a l a v r a d o Apóstolo e a s ­
s i m a c o n s i d e r a r a f i l o s o f i a ( m e ­
tafísica) c o m o u m a estultície" 
( 5 ) ? 

Já m u i t o a n t e s d a t e o l o g i a d a 
" m o r t e d e D e u s " H e i d e g g e r h a v i a 
a p r e s e n t a d o u m a interpretação p e ­
n e t r a n t e d a metafísica c o m o f u n -

(5 ) Cí. " W a s I s t M e t h a p h y s l k ? " , 7. Edição, 
1955, p . 2 0 . 

d a m e h t o d o n i i l i s m o . Ã metafísica, 
p o n d o e m relação o s e n t e s e n t r e s i 
e e m dependência d e u m e n t e s u ­
p r e m o , não p e n s o u a v e r d a d e o r i ­
ginária d o s e r m e s m o . E H e i d e g g e r , 
d i s t i n g u i n d o então e n t r e o c r i s t i a ­
n i s m o e o fenômeno originário 
cristão, e s c r e v e : 

" P o d e r i a s e r q u e o próprio c r i s ­
t i a n i s m o f o s s e u m a conseqüên­
c i a e u m a f o r m a m o d i f i c a d a d o 
n i U i s m o " ( 6 ) . 

M a s , s e a s análises d e H e i d e g g e r 
são p e n e t r a n t e s , e l a s p e r d e m s u a 
significação a p a r t i r d o m o m e n t o 
e m q u e êle, v o l t a n d o à experiência 
d o s e r d o s p r i m e i r o s g r e g o s e não 
à experiência vétero-testamentá-
r i a , s e m o s t r a i n c a p a z d e i n t e r p r e ­
t a r a história r e a l . O p e n s a m e n t o 
d o último H e i d e g g e r l e v a a s s i m a 
u m a p u r a abstração. 

D e f r o n t a d a , p o i s , c o m a situação 
d o m u n d o a t u a l , e i n f l u e n c i a d a , 
s o b r e t u d o , p e l a s análises d o s p e n ­
s a d o r e s c i t a d o s , a t e o l o g i a d e h o j e 
começa a t o m a r consciência t o t a l 
d a q u e l e fenômeno q u e e l a t e m p o r 
t a r e f a i n t e r p r e t a r . 

A n t e s d e p a s s a r p a r a a p a r t e 
p o s i t i v a d e s t e e s t u d o , q u e r e r i a o b ­
s e r v a r — a f i m d e e v i t a r m a l - e n ­
t e n d i d o s — q u e a metafísica, d e 
c u j a superação a q u i f a l o , é a m e ­
tafísica e n t e n d i d a c o m o a q u e l a 
f o r m a d e p e n s a m e n t o o c i d e n t a l , 
q u e m u i t o s c h a m a m h o j e e m d i a 
d e "clássica" e q u e t e m s e u s g r a n ­
d e s r e p r e s e n t a n t e s e m Platão, A r i s ­
tóteles, Tomás d e A q u i n o e o s s e u s 
r e p e t i d o r e s m o d e r n o s . É, p o r t a n t o , 
u m a f i g u r a p e r f e i t a m e n t e d e l i m i ­
t a d a d o p e n s a m e n t o o c i d e n t a l . S e 
a n o v a f o r m a d e p e n s a m e n t o , q u e 
p e s s o a l m e n t e t e n t o e m p r e e n d e r , 
d e v a c h a m a r - s e m a i s u m a v e z d e 
"metafísica" ( p . e x . : , n o s e n t i d o d e 
" n o v a metafísica"), o u s e s e d e v e 
r e s e r v a r a p a l a v r a "metafísica" 
u n i c a m e n t e p a r a c a r a c t e r i z a r 
a q u e l a f o r m a p e r f e i t a m e n t e d e l i ­
m i t a d a d o p e n s a m e n t o o c i d e n t a l , 
é, n o f u n d o , u m p r o b l e m a d e t e r ­
m i n o l o g i a . E u , p e s s o a l m e n t e , e v i t o 
a p a l a v r a "metafísica" d e v i d o a o 
f a t o d e e s t a r e s t a p a l a v r a , n o s a m ­
b i e n t e s d o p e n s a m e n t o m o d e r -

( 6 ) C f . " H o l z w e g e " , 1950, p . 2 0 4 . 
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h o , i r r e m e d i a v e l m e n t e i d e n t i f i c a d a 
c o m a f o r m a clássica d o p e n s a ­
m e n t o o c i d e n t a l , p r o v o c a n d o d e s t a 
f o r m a inevitáveis m a l - e n t e n d i d o s . 

— I I — 

D o q u e f o i e x p o s t o a c i m a , o q u e 
s e g u e p a r a u m a concepção q u e s e 
p o s s a c h a m a r , e m c e r t o s e n t i d o , 
• ' p o s i t i v a " d e " D e u s " ? Q u e r e s t a 
a i n d a d e D e u s ? E s t a p a l a v r a a i n d a 
t e m a l g u m conteúdo, a l g u m s e n t i ­
d o , a l g u m a r e a l i d a d e ? É c l a r o q u e 
s e t o r n a S i m p l e s m e n t e impossível, 
e m p o u c o s m i n u t o s , t r a t a r d e s t a 
questão d e f o r m a a d e q u a d a . O q u e 
t e n t a r e i d i z e r não p r e t e n d e , p o i s , 
s e r o u t r a c o i s a senão a indicação 
sumária d e a l g u n s a s p e c t o s . 

1 . S e , p a r a r e d e s c o b r i r o s e n t i d o 
originário d o D e u s v i v o e v e r d a d e i ­
r o a f i r m a d o p e l a Bíblia, é p r e c i s o 
p a s s a r p o r u m a superação d a m e ­
tafísica o c i d e n t a l , i s s o não p o d e 
s i g n i f i c a r a v o l t a a u m p e n s a m e n ­
t o q u e d e i x e f o r a d e s i o u q u e i g n o ­
r e ã metafísica. 

U m t a l p e n s a m e n t o não só já 
não n o s é possível, senão q u e êle 
r e p r e s e n t a r i a u m a i n g e n u i d a d e . É 
q u e a metafísica só p o d e s e r s u p e ­
r a d a s e s e p a s s a p o r e l a , s e s e v a i 
a o s e u f u n d a m e n t o , i s t o é: s e s e 
p e n s a M A I S R A D I C A L M E N T E q u e 
e l a . O r a , e s s e p e n s a m e n t o m a i s r a ­
d i c a l q u e a metafísica c o n s e r v a e m 
s i a q u e l e nível d e p e n s a r q u e a 
metafísica já h a v i a a t i n g i d o . I s t o 
q u e r d i z e r : não s e s u p e r a a m e t a ­
física através d e u m p e n s a m e n t o 
p u r a e s i m p l e s m e n t e antimetafísi-
c o , o u s e j a , d e u m p e n s a m e n t o q u e , 
a ) s e r e d u z a u m p u r o p o s i t i v i s m o 
o u e m p i r i s m o , i n c o n s c i e n t e d o q u e 
a f i r m a e f a z ; b ) i n v e r t e s i m p l e s ­
m e n t e o s t e r m o s d o p r o b l e m a o u c ) 
põe o p r o b l e m a e m ~ t e r m o s d e a l ­
t e r n a t i v a , c o m o p o r e x e m p l o : c o n ­
cepção v e r t i c a l o u concepção h o r i ­
z o n t a l , h o m e m o u D e u s , e t c . . . 
U m a t a l colocação d o p r o b l e m a 
a i n d a s e m o v e , f u n d a m e n t a l m e n ­
t e , d e n t r o d o e s q u e m a metafísico 
d e p e n s a r . A p a r t i r d a q u i d e v e - s e 
d i z e r q u e m u i t a s tendências teoló­
g i c a s d e h o j e , s o b r e t u d o a a s s i m 
c h a m a d a t e o l o g i a r a d i c a l d a " m o r ­
t e d e D e u s " , c o n t i n u a m a f a z e r , d e 

m a n e i r a ingênua, o j o g o d a q u e l e 
m e s m o p e n s a m e n t o q u e e s t a s t e n ­
dências p r e t e n d e m c o m b a t e r . 

Z. £ só a p a r t i r d e s t e p o n t o q u e 
m e é possível e n u n c i a r a direção, 
e m q u e m e p a r e c e s e d e v a s i t u a r 
a colocação d o p r o b l e m a d e D e u s 
h o j e . A t e o l o g i a d e v e , h o j e , r e p o r 
e r e f o r m u l a r a questão d o s e n t i d o 
d e D e u s não s e f i x a n d o n u m a visão 
metafísica n e m c o m b a t e n d o a m e ­
tafísica d e m a n e i r a ingênua, m a s 
p r o c u r a n d o p e n s a r a p a r t i r d e u m a 
DIMENSÃO M A I S O R I G I N A R I A d o 
q u e a metafísica. C o m o c a r a c t e r i ­
z a r e s t a dimensão m a i s originária 
d o q u e a metafísica? E u v e r i a e s t a 
dimensão N A HISTÓRIA, e n t e n -
d e n d o - s e p o r e s t a p a l a v r a não u m a 
ciência d o p a s s a d o , n e m o c o n j u n ­
t o d o s f a t o s a c o n t e c i d o s , m a s a d i ­
mensão n a q u a l s e m o v e o h o m e m 
e m s u a c o n c r e t i c i d a d e , n a q u a l 
a c o n t e c e a gênese d o h o m e m , n a 
q u a l o h o m e m s e ( a u t o ) d e t e r m i n a 
c o m o h o m e m . S e é*só e m t e r m o s 
d e história q u e e m e r g e o s e n t i d o 
cristão d e D e u s , não p o d e m o s m a i s 
f a l a r d e D e u s c o m o d e a l g o f i x o , 
d i s t a n c i a d o , o b j e t i v a d o , a b s o l u t i -
z a d o . Não p o d e m o s , c o m t o d a a 
p r o p r i e d a d e d e t e r m o s , f a z e r u m a 
CIÊNCIA D E D E U S , p o i s q u e a 
ciência a n a l i s a e i n v e s t i g a u m o b ­
j e t o e m b a s e d e u m d i s t a n c i a m e n ­
t o , d e u m a objetivação. O " l o g o s " 
s o b r e D e u s , o d i s c u r s o s o b r e D e u s , 
a t e o l o g i a só p o d e d a r - s e n a m o -
vência d a história, i s t o é, s o b a e x ­
periência d e u m a situação d e -
e s t a r - e m b a r c a d o - n e s t e - m o v i m e n t o , 
d e e n c o n t r a r - s e s o b o i m p e r a t i v o 
e a exigência contínua d o s e r - i n -
t e r p e l a d o . Q u e o s e n t i d o d e D e u s 
só e m e r g e n a dimensão d a histó­
r i a , s i g n i f i c a q u e não é p r o p r i a ­
m e n t e o h o m e m q u e , a p a r t i r d e 
u m p r o j e t o h u m a n o , b u s c a D e u s , 
SENÃO Q U E ÊLE P R O C U R A D E U S 
P O R J A T E R S I D O J O G A D O N E S ­
T E M O V I M E N T O D E P R O C U R A R 
D E U S . A HISTÓRIA, C O M O O 
P R O C E S S O N O Q U A L O H O M E M 
E S T A E N G A J A D O , Ê O G R A N D E 
L U G A R D A EMERGÊNCIA D O 
S E N T I D O D E D E U S . A história é, 
p r o p r i a m e n t e , o l u g a r d a d e s t r u i ­
ção d e q u a l q u e r m i t o l o g i a , d e q u a l ­
q u e r representação, d e q u a l q u e r 
projeção p u r a m e n t e h u m a n a s o b r e 
D e u s . 
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É n o m o v i m e n t o liistórico q u e o 
h o m e m e x p e r i m e n t a a v e r d a d e d a 
s u a f i n i t u d e , d a s u a n e c e s s i d a d e d e 
salvação, m a s também d a i n d e s ­
trutível esperança e c e r t e z a d a s a l ­
vação. S o m e n t e q u a n d o o h o m e m 
a c e i t a v i v e r e m t o d a a s u a r a d i c a -
lidãde a história e a h i s t o r i c i d a d e , 
c o m o a dimensão f u n d a m e n t a l d o 
s e u s e r , é q u e êle p r o p r i a m e n t e 
d e i x a d e s e r metafísico n o s e n t i d o 
e x p l i c a d o , i s t o é, d e i x a d e r e p r e ­
s e n t a r - s e u m além e x t r a p o l a d o , 
p a r a f o r a d e s i , u m além q u e não 
e n g l o b a e m s i a c o n c r e t i c i d a d e e r 
p e s o d a situação r e a l m e n t e v i v i d . i 
p e l o h o m e m . S o m e n t e q u a n d o a 
t e o l o g i a t i v e r m o s t r a d o a situaçã<í 
d o h o m e m c o m o u m a t a l situação 
d e h i s t o r i c i d a d e , é q u e o s v e l h o s 
t e x t o s e o s v e l h o s m a t e r i a i s , c o m 
o s q u a i s e l a s e o c u p a , aparecerão 
e m n o v a l u z . Ê então q u e e l a a b r i ­
rá a o h o m e m d e h o j e o s e n t i d o o r i 
ginário d a p a l a v r a " D e u s " . O q u e . 
então, mostrará, é q u e d o s e r d e 
D e u s só s e p o d e f a l a r e m t e r m o s 
d e história: c o m o u m a d - v i r . D e u ^ ^ 
é a q u e l e q u e é, e n q u a n t o a i n d a e - -
tá p o r v i r , a q u e l e q u e não p o d e s e r 
f i x a d o . É e s s e o s i g n i f i c a d o d o q u e 
f o i e x p r e s s o a c i m a : o s e r d e D e u s 
só e m e r g e n a história, p e l a histó­
r i a e c o m o história. 

3. Não será i s s o u m a visão f a n ­
tástica, q u e u m a v e z m a i s não n o ; 
d i z n a d a ? N a v e r d a d e , o q u e a c a 
b a m o s d e d i z e r * c o r r e p e r i g o d e s e r 
e n t e n d i d o c o m o " p u r a " visão d a ' 
c o i s a s ; c o m o "cosmovisão" o u " v i -
são-da-história", visão, p o r t a n t o , 
q u e p a r a o " o b s e r v a d o r " p o d e t o r ­
n a r - s e u m a t e o r i a e , c o m i s s o , t o r ­
n a r - s e v a z i a d e s e n t i d o r e a l . E n e s ­
t e p o n t o q u e a t e o l o g i a d e v e f a z e r , 
c o m o e m g r a n d e p a r t e f a z , u m 
p a s s o u l t e r i o r e d e c i s i v o , q u e l h e 
permitirá s u p e r a r , d e m o d o d e f i n i ­
t i v o , a s u a a t i t u d e t r a d i c i o n a l m e n ­
t e metafísica e a c e i t a r o e m b a r q u e 
n a dimensão d a história. E s s e p a s ­
s o é u m p a s s o p a r a a dimensão d a 
P R A X I S . 

P a r a e x p l i c a r o q u e e n t e n d o c o m 
i s s o , p o n h o a questão d a s e g u i n t e 
m a n e i r a : C o m o é q u e s e há d e d e ­
c i d i r a questão d e s a b e r s e D e u s é 
u m a " r e a l i d a d e " o u u m a p u r a 
"idéia"? A t e o l o g i a t r a d i c i o n a l d i s -
p e n d e u esforços consideráveis p a ­

r a m o s t r a r , p e l a razão, p e l a t e o r i a , 
a existência e r e a l i d a d e d e D e u s . 
S e disséssemos q u e t a i s esforços 
e r a m destituídos d e s e n t i d o , t a l 
afirmação p o d e r i a p a r e c e r a r r o ­
g a n t e . E m v e r d a d e a q u e l e s e s f o r ­
ços, d e n t r o d e u m m u n d o metafí­
s i c o , t i n h a m s e u s e n t i d o e s u a r a ­
zão d e s e r . M a s , n a situação d a 
experiência histórica d e superacã" 
d o p e n s a m e n t o metafísico, êles 
p e r d e m o s e u s e n t i d o . C o m o e p o r 
quê? É q u e s e t r a t a d o próprio 
s e n t i d o d e " r e a l i d a d e " . S e n e r g u n -
t a r m o s : o q u e é " r e a l i d a d e " ? e s t a ­
m o s p o n d o u m a p e r g u n t a metafísi­
c a . A r e s p o s t a será então: " R e a l i ­
d a d e " é i s t o , é a q u i l o , não é i s t o , 
não é a q u i l o , e t c : i s t o é: " r e a l i d a ­
d e " será s e m p r e a n r e e n d i d a c o m o 
p o n t o r e f e r e n c i a l d e u m a n r o p o s i -
cão teórica. O r a , n a r a aauêle p e n ­
s a m e n t o q u e a c e i t a , r a d i c a l m e n t e , 
s i t u a r - s e n a dimensão d a história e 
d a h i s t o r i c i d a d e , t u d o i s s o s e t o r ­
n a problemático. " R e a l i d a d e " n n n 
é m a i s u m t e r m o , u m p o n t o t e r m i ­
n a l d u m a proposição teórica 
" R E A L I D A D E " SÓ E M E R G E — é 
a s s i m q u e t e r e m o s então d e f a l a r , 
— só " s e dá" N O E N C O N T R O T O ­
T A L E E F E T I V O D O H O M E M C O M 
A S C O I S A S , C O M O M U N D O , e m 
n o s s o c a s o : C O M D E U S . A l g o é 
r e a l . a l g o e m e r g e c o m o r e a l , a l g o 
S P dá c o m o r e a l . q u a n d o o h o m e m 
e f e t i v a m e n t e está e m c o n t a t o c o m 
e s t e a l g o . " R e a l i d a d e " s i g n i f i c a , «"n-
tão, a q u e l a dimensão d e emergên­
c i a d a s c o i s a s , d o m u n d o , d e Deu«. 
q u e " a c o n t e c e " q u a n d o o h o m e m 
e x e r c e e f e t i v a m e n t e a relação t o ­
t a l c o m a s c o i s a s , o m u n d o . D e u s , 
o u então, c o m o d i z e m o s c o m u m e n -
t e , q u a n d o o h o m e m S E E N G A J A . 
O h o m e m " s a b e " o q u e " é " r e a l i d a ­
d e , q u a n d o s e n + e s e u p e s o , q u a n d o 
s e n t e , c o m o d i z i a H e g e l , a d o r e a 
naciência d o n e g a t i v o , q u a n d o s e n ­
t e A OPOSIÇÃO. E i s t o não «se dá" 
t e o r i c a m e n t e . N i s t o não v a i n e ­
n h u m i r r a c i o n a l i ^ m o , n e n h u m a 
desconfiança c o n t r a a razão, n e ­
n h u m a diminuição d e s u a potên­
c i a . V a i a p e n a s — m a s i s t o é r a ­
d i c a l — o d e s c o b r i m e n t o d o s e n t i ­
d o o r i g i n a l d e " r e a l i d a d e " . 

A p a r t i r d a q u i , q u a l é o s e n t i d o 
d a " r e a l i d a d e " d e D e u s ? D e u s 
E M E R G E c o m o r e a l . O s e n t i d o d a 
r e a l i d a d e d e D e u s a p a r e c e q u a n d o 
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o h o m e m e f e t i v a m e n t e s e r e l a c i o ­
n a a Êle, q u a n d o o h o m e m e f e t i v a ­
m e n t e o a f i r m a , e f e t i v a m e n t e o 
e x p e r i m e n t a , q u a n d o , e m u m a p a ­
l a v r a , s e a t i r a n a água. A r e a l i d a ­
d e d e D e u s é o s e u próprio m o s ­
t r a r - s e e f e t i v a m e n t e , é o s e u pró­
p r i o V E R I - F I C A R - S E . Não há u m 
p o s i t i v i s m o , u m e m p i r i s m o m a i s 
r a d i c a l , m a s a o m e s m o t e m p o m a i s 
p r o f u n d o e m a i s t o t a l , d o q u e a 
a t i t u d e d o cristão q u e a f i r m a a 
r e a l i d a d e d i v i n a . " R e a l i d a d e " n u n ­
c a e m e r g e f o r a d a dimensão d o e n -
i ? a , i a m e n t o , d a afirmação, d a l i b e r ­
d a d e , d o r i s c o . É r e a l n a r a o h o ­
m e m a q u i l o q u e êle r e a l m e n t e f a ' ' 
q u e êle e f e t i v a m e n t e a f i r m a . A 
r e a l i d a d e d e D e u s e m e r g e n e s t a 
dimensão, c o m o r e s u l t a d o o u " c o n ­
fluência" d a a u i l o o u e h o . i e s e c h a ­
m a a u n i d a d e d e t e o r i a e práxis. 

Siffnificará i s s o q u e t o d o o e s f o r ­
ço teórico p e r d e a s u a s i g n i f i c a ­
ção? S i m e não. P e r d e r i a s u a s i s - -
nificacão e n q u a n t o s e p r e t e n d e s s e , 
t e o r i c a m e n t e , "alcançar" a " r e a l i ­
d a d e " . Não p e r d e r i a s u a s i f i f n i f i c a -
cão, s e t o d o o esforço teorético f o s ­
s e e n t e n d i d o c o m o a mediação d a 
práxis. c o m o a q u i l o q u e p o s s i b i l i t a 
e e x p l i c i t a a práxis. 

4. D e s t a f o r m a . O S E N T A D O TiV. 
D E U S Só E M E R G E N A HTSTÓRTA. 
N a história e f e t i v a m e n t e a c e i t a , 
e f e t i v a m e n t e a f i r m a d a e r e a l i z a d a . 
M a s i s s o s i e n i f i c a q u e é n o esforço 
d e realização e promoção d o h o ­
m e m n a história, q u e e m e r s e ; i 
r e a l i d a d e d e D e u s . H o i e f a l a - s e 
m u i t o d o p e r i a r o d e r e d u z i r o c r i s ­

t i a n i s m o , d e r e d u z i r D e u s a o h o ­
m e m . A p o n t a - s e . então, p a r a o p e ­
r i g o d o a s s i m c h a m a d o "horÍ7on-
t a l i s m o " , i s t o é. d a concepção o> i 
a t i t u d e q u e n i v e l a t u d o a u m a l i ­
n h a h o r i z o n t a l , i m a n e n t e . h u m a n a 
h i i m a n i s t i c a . A i s t o m u i t o s q u e r e m 
o p o r a concepção u u e êles d e n o ­
m i n a m d e " v e r t i c a l " . E m verdad» 
e s t a s c a t e g o r i a s não r e p r e s e n t a m 
o u t r a c o i s a , c o n f o r m e .iá d i s s e m o s , 
d o q u e u m e s q u e m a metafísico d ' ^ 
p e n s a r , e s q u e m a i n c a p a z d e a t i n -
«rir e e x p l i c i t a r a q u i l o d e q u e s p 
t r a t a . O r a , p a r a u m a concepção 
a u e a c e i t a a história e a h i s t o r i c i ­
d a d e c o m o a dimensão f u n d a m e n ­
t a l d o s e r h u m a n o , não há a a u < 
p r o b l e m a m a i o r . Há, s i m , u m a d i a 

lética e u m a dialética m a r a v i l h o ­
s a . U m a transcendência v e r t i c a l 
q u e não s e v e r i - f i c a s s e , n o sentidf» 
etimológico d a p a l a v r a , q u e não s e 
t o r n a s s e v e r d a d e , q u e não f o s s e 
t o r n a d a v e r d a d e n o e p e l o e n g a , i a -
m e n t o c o m p l e t o e t o t a l d a p r o m o ­
ção d o h o m e m , s e r i a u m a t r a n s ­
cendência v a r i a , s e m s e n t i d o , a l i e ­
n a d a . P a r a u s a r a t e r m i n o l o g i a d a i 
m o d e r n a s t e o l o g i a s d a " m o r t e ã" 
D e u s " : u m a t a l transcendência d e ­
v e d e f a t o m o r r e r , p a r a r e s s u s c i t a r 
n o s e u v e r d a d e i r o s e n t i d o . Ê i m ­
p o r t a n t e v e r o q u e r e a l m e n t e está 
e m j o g o . S e a promoção h u m a n a , 
a c e i t a e r e a l i z a d a c o m r a d i c a l i d a d e , 
i s s o q u e r d i z e r , c o m dedicação t o ­
t a l , não f a z e m e r g i r d o s e u próprio 
coração, d o s e u próprio a c o n t e c e r , 
u m a dimensão a u e é m a i o r d o q u e 
o h o m e m , u m a dimensão q u e o e n ­
g l o b a e f u n d a m e n t a (dimensão q u e 
nós c h a m a m o s " D e u s " ) , então 
" D e u s " r e a l m e n t e não t e m s e n t i d o . 
" D e u s " não t e m r e a l i d a d e . N e s t e 
c a s o p e r d e m o s a c o r r i d a . A t r a n s ­
cendência, e n t e n d i d a n o s e n t i d o 
t r a d i c i o n a l e metafísico, d e v e e n ­
t r a r h o i e n u m m o v i m e n t o d e " r e -
descendência", d e v e v o l t a r a o s e u 
p o n t o d e p a r t i d a , à s u a c o n c r e t i -
t u d e , p a r a a s s i m e m e r g i r e m s e n ­
t i d o n o v o e originário. D a r - s e , d e ­
d i c a r - s e e m e s m o a b a n d o n a r - s e à 
t a r e f a d e realização d o h u m a n o , 
não i m p o n d o l i m i t e e restrição 
àquilo q u e é o h u m a n o . Ê C O M E ­
ÇAR A D E S C O B R I R E A E X P E R I ­
M E N T A R A EMERGÊNCIA, o s u r ­
g i r d u m a dimensão q u e e n v o l v e 
t o d o o p l a n o h u m a n o . N a m e d i d a 
e m q u e s e fôr c o n s t r u i n d o a c i d a ­
d e h u m a n a , n a m e d i d a e m q u e 
m a i s «laros e d e f i n i d o ^ : s e t o r n a r e m 
o s s e u s c o n t o r n o s , n e s t a m e s m a 
m e d i d a , p o r u m a dialética m a r a v i ­
l h o s a , irá e m e r g i n d o a q u e l a d i ­
mensão o u a q u e l e espaço originá­
r i o q u e p o s s i b i l i t a e f u n d a m e n t a 
e s t e e m p r e e n d i m e n t o h u m a n o , i s t o 
é, q u e , a o p o s s i b i l i t a r e f u n d a r o 
p r o j e t o h u m a n o , s e m o s t r a e m s e u 
s e r d i f e r e n t e , e m s u a " t r a n s c e n ­
dência" v e r d a d e i r a , — d i g a m o s e m 
n o s s a l i n g u a s r e m cristã: E M S E U 
CARÁTER D E MISTÉRIO. A p e n a s 
a p a r t i r d a q u i é q u e a s v e l h a s e tão 
b a t i d a s expressões «obre a i n c o m -
p r e e n s i b i l i d a d e e i n a c e s s i b i l i d a d e 
d e D e u s a d q u i r e m s e u s e n t i d o v e r ­
d a d e i r o , s e u s e n t i d o r e a l , p o i s q u e 
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s e t r a t a a g o r a d e u m s e n t i d o v e r i ­
f i c a d o , r e a l i z a d o , e x p e r i m e n t a d o . 
D e u s é, a s s i m , o mistério a b s o l u t o , 
o mistério q u e v a i s e m a n i f e s t a n d ' ' 
d e m a n e i r a s e m p r e m a i s r a d i c a l 
c o m o mistério. Vê-se, p o r aí, q u e 
l e v a r a sério a promoção h u m a n a 
N A O É R E D U Z I R D E U S A O H O ­
M E M , m a s é c o l o c a r - s e n a q u e l a s i ­
tuação e m q u e o v e r d a d e i r o s e n t i ­
d o d e D e u s e m e r g e , e e m e r g e p r e ­
c i s a m e n t e c o m o mistério, p o r q u e 
e m e r g e c o m o a q u i l o Q U E N A O É O 
H O M E M . 

A s s i m e n t e n d i d o , também t o d o " 
fenômeno d a secularizacão (não 
d o s e c u l a r i s m o ! ) é u m fenômeno 
e m i n e n t e m e n t e p o s i t i v o . Êle é f r u ­
t o d a v e r d a d e cristã. O m u n d o e <-
h o m e m t o r n a m - s e s e m p r e m a i s 
m u n d o , s e m p r e m a i s h o m e m . E é 
n a m e d i d a e m q u e êles a s s i m 
r e a l i z a m , q u e êles f a z e m " i n s o f a c -
t o " e m e r g i r a q u i l o q u e êles N A O 
S A O , a q u i l o q u e o s f u n d a m e n t a — 
e q u e v e m a s e r o q u e nós c h a m a ­
m o s " D e u s " . D e s t a m a n e i r a , é A 
HISTÓRIA a dimensão e m q u e i s t o 
a c o n t e c e , e m q u e o h o m e m s e t o r ­
n a h o m e m , o m u n d o m u n d o e D e u s 
D e u s . M a s q u a l será, então, a v e r ­
d a d e i r a relação, a união e n t r e 
D e u s e o h o m e m e o m u n d o ? 
p r e c i s a m e n t e i s t o o q u e n o s e s c a ­
p a . É p r e c i s a m e n t e a q n i o l u g a r 
o n d e s e m o s t r a o q u e é, p r o p r i a ­
m e n t e , história e h i s t o r i c i d a d e n o 
s e u s e n t i d o m a i s p r o f u n d o : o l u g a r 
d a união, o l u g a r o n d e s p r e a l i z a e 
s e m a n i f e s t a a i d e n t i d a d e e n t r e 
D e u s e o h o m e m , m a s também, e a o 
m e s m o t e m p o , a diferença r a d i c a l 
e n t r e D e u s e o h o m e m . P o d e r - s e - i a 
d e f i n i r a história c o m o o p r o c e s s o , 
o m o v i m e n t o d a s de-finições. 

5. S e D e u s só e m e r g e n a histó­
r i a , s e a r e a l i d a d e d a q u i l o q u e s i g ­
n i f i c a D e u s só e m e r g e ^ n a relação 
t o t a l d o h o m e m , relação q u e é a 
u n i d a d e d e t e o r i a e práxis, então 
a d q u i r e u m s e n t i d o n o v o e e x t r e ­
m a m e n t e a t u a l a a u e l a caracterís­
t i c a d o D e u s bíblico, s e g u n d o a 
q u a l Javé é u m D e u s q u e impõe 
u m a exigência histórica, q u e i m ­
põe u m a t a r e f a — poderíamos d i ­
z e r : q u e j o g a o h o m e m n u m a s i ­
tuação c o n c r e t a , n a q u a l êle d e v e 
t o m a r p a r t i d o , d a q u a l êle não p o ­
d e f u g i r — exigência d e u m a t a r e ­
f a c o m o a q u e l a d e Moisés, a o s e r 

e n v i a d o p o r Javé p a r a f a l a r a o 
g r a n d e Faraó d o E g i t o . É e m t a l 
situação q u e D e u s s e m o s t r a p r o ­
p r i a m e n t e c o m o " r e a l " , c o m o a q u e ­
l e q u e " é " , a s a b e r : e n q u a n t o Êle é 
a força e o i m p u l s o p a r a o h o m e m 
n a situação c o n c r e t a d a decisão. A 
p a r t i r d a q u i , a f i r m a r a r e a l i d a d e 
" D e u s " s i g n i f i c a a c e i t a r e d e s e m ­
p e n h a r a q u e l a t a r e f a histórica q u e 
a situação c o n c r e t a n o s impõe. 

S e a p a r t i r d a q u i lançarmos u m 
o l h a r p a r a a I g r e j a d e h o j e , p o d e ­
r e m o s , s e m dúvida, c o n s t a t a r a 
emergência d a r e a l i d a d e " D e u s " 
através d o p e n s a m e n t o e d a prá­
x i s d e m u i t o s e m u i t o s cristãos. 
M a s c o n s t a t a m o s , também, u m a 
c o m o q u e "fossilizacão" metafísica 
d a l i n g u a g e m s o b r e D e u s e m c e r t a s 
e s t r u t u r a s e m e n t a l i d a d e s d a I g r e ­
j a . P a r a p e r c e b e r a importância e 
a g r a v i d a d e d e s t a situação p a r a o 
p r o b l e m a d o s e n t i d o d e D e u s , é 
p r e c i s o r e f l e t i r s o b r e a I g r e j a q u e , 
e m s u a dimensão visível, é s a c r a ­
m e n t o d a salvação, é s i n a l , é a v i ­
s i b i l i d a d e , p o r a s s i m d i z e r , o u a 
t a n t r i b i l i d a d e d a graça s a l v a d o r a 
d e D e u s . E s t e caráter s a c r a m e n t a i 
d a I g r e j a é u m a " l i n g u a g e m " , l i n ­
g u a g e m q u e e u c h a m a r i a d e " T o ­
t a l " , l i n g u a g e m e m permanência, 
já q u e a I g r e j a , c o m o s a c r a m e n t o 
o u " l i n g u a g e m " s e m p r e está e n g a ­
j a d a , s e m p r e a p a r e c e , s e m p r e f a l a , 
a u e r q u e i r a q u e r não. E l a não p o ­
d e f u g i r , não p o d e e s q u i v a r - s e a 
e s t e caráter d e e n g a j a m e n t o - e m -
permanência. 

O r a , c o m o é q u e a I s r r e j a , s e n d o 
t a l l i n g u a g e m , f a l a d e f a t o d e 
D e u s ? Será u m f a l a r e f e t i v a m e n t e 
r e a l , u m f a l a r q u e s e m o v e s o b o 
i m p a c t o , o d e s a s s o m b r o e a e x i ­
gência i n c o n d i c i o n a d a d o s e n t i d o 
d a r e a l i d a d e d e D e u s ? O u será u m 
f a l a r teórico, m u i t o p r u d e n t e , m a s 
c o m i s s o s e m v e r d a d e e s e m r e a l i ­
d a d e ? U m f a l a r não só a l i e n a d o d a 
r e a l i d a d e , m a s n e g a d o r d a r e a l i d a ­
d e ? U m c o m o q u e s a c r a m e n t o , o n 
s i n a l d e D e u s , v a z i o d e D e u s e , p o r 
i s s o m e s m o , n e g a d o r d e D e u s ? Q u e 
r e s t a d a r e a l i d a d e " D e u s " , q u a n d o 
a I g r e j a s e a l i a a e s t r u t u r a s d e 
opressão? Q u a n d o e s t a I g r e j a c a l a 
d i a n t e d o f a t o q u e m u i t o s são d e s ­
tituídos d o s s e u s d i r e i t o s e d a s u a 
l i b e r d a d e , s e m justificação, s e m 
p o s s i b i l i d a d e d e apelação? Q u a n d o 
ã t o d o u m p o v o s e t o l h e a p o s s i b i -
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l i d a d e d e p a r t i c i p a r d o diálogo h u ­
m a n o , d e t o m a r a p a l a v r a , i s t o é, 
d e r e a l i z a r a q u e l a l i b e r d a d e q u e 
r e p r e s e n t a p r o p r i a m e n t e a p r e s e n ­
ça d a r e a l i d a d e d e D e u s e n t r e nós? 
É inútil q u e r e r f u g i r d e t a i s q u e s ­
tões. É p r e c i s o e n t e n d e r q u e o p r o ­
b l e m a d e D e u s é u m p r o b l e m a d e 
l i n g u a g e m t o t a l ; é p r e c i s o v e r q u e 
s e s i t u a a q u i a c o n c r e t i t u d e d o 
v e r d a d e i r o p r o b l e m a d e D e u s . A 
t e o l o g i a d e h o j e está a d q u i r i n d o 
m a i s e m a i s consciência d a s d i ­
mensões d o p r o b l e m a t o t a l . C o m 
i s s o s u a t a r e f a s e t o r n a i m e n s a ­
m e n t e m a i s difícil, p o r q u e a s s i m 
deverá c o m b a t e r e m f r e n t e s q u e 
até a g o r a e r a m a s s u a s a l i a d a s . 
M a s , a o m e s m o t e m p o , a t a r e f a 
t o r n a - s e m a i s b e l a p o r q u e é m a i s 
r e a l . 

6. Através d a s considerações 
f e i t a s e d e m u i t a s o u t r a s , a t e o l o ­
g i a d e h o j e v a i , a o s p o u c o s , c h e ­
g a n d o a o p o n t o d e e x p l i c i t a r o 
s e n t i d o e o mistério d e D e u s . N e s t e 
c o n t e x t o d i r e i u m a última p a l a v r a 
s o b r e O CARÁTER T R I N I T A R I O 
d e D e u s . S e o a c e s s o a D e u s , s e a 
emergência d e D e u s s e dá n a h i s ­
tória e c o m o história, e s e , p a r a 
e x p l i c i t a r i s t o , nós d e v e m o s r e c o r ­
r e r a o s t e x t o s tão d e n s o s d a E s c r i ­
t u r a , n o s q u a i s a história d e D e u s 
s e c o n c r e t i z o u , então d e v e m o s d i ­
z e r : o D e u s n o q u a l nós cristãos 
c r e m o s é o D e u s q u e s e a u t o c o -
m u n i c o u a o s h o m e n s . E s t a a u t o c o -
municação s i g n i f i c a q u e D e u s , c o ­
m o mistério a b s o l u t o , s e r e v e l o u 
a o s h o m e n s , q u e está n o m e i o d e 
nós e a o m e s m o t e m p o n o s t r a n s ­
c e n d e , n o s e n t i d o p o s i t i v o d a p a l a ­
v r a . E s t e mistério a b s o l u t o , e m s u a 
dimensão a b s o l u t a m e n t e originá­
r i a , n o s e u caráter d e não t e r o r i ­
g e m , c h a m a - s e " P a i " ; e m s u a d i ­
mensão d e manifestação a o m u n ­
d o , e n t r e nós, c h a m a - s e " F i l h o " o u 
" V e r b o " ; e m s u a dimensão d e d o m 
t o t a l , d e força t o t a l , c h a m a - s e 
"Espírito S a n t o " . C o m o e s t a trípli­
c e d i m e n s i o n a l i d a d e d o D e u s - p a r a -
nós é a d i m e n s i o n a l i d a d e d o D e u s 
q u e s e a u t o c o m u n i c o u , q u e s e c o ­
m u n i c o u a s i m e s m o , então e l a é 
p r e c i s a m e n t e a d i m e n s i o n a l i d a d e 

d o D e u s - e m - s i - m e s m o . O D e u s - p a -
ra-nós é o D e u s - e m - s i . D o contrá­
r i o , f a l a r d e u m a a u t o c o m u n i c a -
cão d e Deusí não t e r i a s e n t i d o , i s * n 
é: o q u e n o s " c h e g a r i a " d a p a r t e 
d e D e u s não s e r i a Êle m e s m o , s e ­
r i a m e f e i t o s , c o i s a s c r i a d a s p o r 
D e u s . O r a . a fé cristã v i v e d e u m a 
única v e r d a d e c e n t r a l : d o mistério 
a b s o l u t o d e D e u s , q u e s e a u t o c o ­
m u n i c o u a s i m e s m o a nós. E s t a 
v e r d a d e , h o j e m a i s d o q u e n u n c -
d e v e s e r r e c u p e r a d a n o s e u sentid'» 
e n a s u a função c t e n t r a l n a v i d a 
cristão. M e n o s q u e n u n c a p o d e m o " 
h o j e n e r m i t i r - n o s o l u x o d e umr» 
n i e d a d e c o m p l i c a d a , d i s p e r s a n u ­
m a i n f i n i d a d e d e " v e r d a d e s r e l i e i o 
s a s " , p i e d a d e q u e p e r d e d e v i s t a -
única c o i s a c e n t r a l , a única c o i s ' 
q u e r e a l m e n t e c o n t a . E e u d i r ' " 
q u e deveríamos t e r a c o r a g e m d ' 
v i v e r , d e t e n t a r f a z e r a experiên­
c i a d e s t e D e u s q u e é o mistério a b ­
s o l u t o d a T r i n d a d e , d e r e d e s c o b r i r . 
p o r a s s i m d i ' e r . a inerênua ma» 
s u m a m e n t e p r o f u n d a s i m p l i c i d a d e 
d a relação originária a e s t e Den«. 
e i s t o n o m e i o d a complicação d e s ­
t e m u n d o , n o m e i o d o afã d a p r o ­
moção h u m a n a , d o e n g a i a m e n t n 
p e l o h o m e m , d a construção d a c i ­
d a d e d o h o m e m . T a l v e z v i v a m o s 
u m t e m p o e m q u e não deveríamos 
f a l a r m u i t o d e D e u s , t a l v e z d e v e ­
ríamos s i l e n c i a r , q u e m s a b e . t o t a l ­
m e n t e : através d e s t a " m o r t e " r e ­
cuperaríamos redescobriríamos " 
v e r d a d e d e D e u s , n u m a l i n g u a g e m 
q u e f a l a s s e r e a l m e n t e d e D e u s . 

E u q u e r e r i a t e r m i n a r c o m e n t a n ­
d o u m a f r a s e d e L . W I T T G E N -
S T E I N , a q u e l e g r a n d e filósofo p o ­
s i t i v i s t a e r a c i o n a l i s t a a u e , n o f i m 
d a v i d a , s e t o r n o u místico. A últi­
m a proposição d o s e u g r a n d e " T r a ­
t a d o lógico-filosófico" s o a a s s i m : 

" D e v e - s e c a l a r a r e s p e i t o d a a u i l o 
s o b r e q u e não s e p o d e f a l a r " . 

E u d i r i a : nós deveríamos s i l e n c i a r 
s o b r e D e u s , e n q u a n t o e n a m e d i d a 
e m q u e n o s s a l i n g u a g e m não f o s s e 
a tradução d a veri-ficação, i s t o é: 
d o t o r n a r v e r d a d e i r a e d o e x p e r i ­
m e n t a r c o m o v e r d a d e i r a a r e a l i ­
d a d e d e D e u s . 
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